
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATENÇÃO: 

1. Suas respostas devem estar escritas obrigatoriamente com caneta esferográfica azul ou preta, de corpo 

transparente.  

2. ESCREVA SEU NOME E ASSINE SOMENTE NO ESPAÇO PRÓPRIO DA CAPA.  

3. NÃO FAÇA NAS DEMAIS PÁGINAS QUALQUER MARCA PARA ALÉM DO SEU TEXTO. Qualquer tipo de 

identificação pessoal do candidato nas folhas de questões acarretará sua eliminação. 

4. Não ultrapasse o espaço que está pautado nas questões. 
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Texto 1 

Contas 
FABIANO recebia na partilha a quarta parte dos bezerros e a terça dos cabritos. Mas como não tinha roça e apenas se 

limitava a semear na vazante uns punhados de feijão e milho, comia da feira, desfazia-se dos animais, não chegava a 

ferrar um bezerro ou assinar a orelha de um cabrito.  

Se pudesse economizar durante alguns meses, levantaria a cabeça. Forjara planos. Tolice, quem é do chão não se 

trepa. Consumidos os legumes, roídas as espigas de milho, recorria a gaveta do amo, cedia por preço baixo o produto 

das sortes, Resmungava, rezingava, numa aflição, tentando espichar os recursos minguados, engasgava-se, engolia 

em seco. Transigindo com outro, não seria roubado tão descaradamente. Mas receava ser expulso da fazenda. E 

rendia-se: Aceitava o cobre e ouvia conselhos. Era bom pensar no futuro, criar juízo. Ficava de boca aberta, vermelho, 

o pescoço inchando. De repente estourava - Conversa. Dinheiro anda num cavalo e ninguém pode viver sem comer. 

Quem é do chão não se trepa. 

Pouco a pouco o ferro do proprietário queimava os bichos de Fabiano. E quando não tinha mais nada para vender, o 

sertanejo endividava-se. Ao chegar a partilha, estava encalacrado, e na hora das contas davam-lhe uma ninharia. 

Ora, daquela vez, como das outras, Fabiano ajustou o gado, arrependeu-se, enfim deixou a transação meio 

apalavrada e foi consultar a mulher. Sinha Vitória mandou os meninos para o barreiro, sentou-se na cozinha, 

concentrou-se, distribuiu no chão sementes de várias espécies, realizou somas e diminuições. No dia seguinte 

Fabiano voltou à cidade, mas ao fechar o negócio notou que as operações de Sinha Vitória, como de costume, 

diferiam das do patrão. Reclamou e obteve a explicação habitual: a diferença era proveniente de juros.  

Não se conformou: devia haver engano. Ele era bruto, sim senhor, via-se perfeitamente que era bruto, mas a mulher 

tinha miolo. Com certeza havia um erro no papel do branco. Não se descobriu o erro, e Fabiano perdeu os estribos. 

Passar a vida inteira assim no toco, entregando o que era dele de mão beijada! Estava direito aquilo? Trabalhar como 

negro e nunca arranjar carta de alforria! 

O patrão zangou-se, repeliu a insolência, achou bom que o vaqueiro fosse procurar serviço noutra fazenda. 

Aí Fabiano baixou a pancada e amunhecou. Bem, bem. Não era preciso barulho não. Se havia dito palavra à-toa, pedia 

desculpa. Era bruto, não fora ensinado. Atrevimento não tinha, conhecia o seu lugar. Um cabra. Ia lá puxar questão 

com gente rica? Bruto, sim senhor, mas sabia respeitar os homens. Devia ser ignorância da mulher, provavelmente 

devia ser ignorância da mulher. Até estranhara as contas dela. Enfim, como não sabia ler (um bruto, sim senhor), 

acreditara na sua velha. Mas pedia desculpa e jurava não cair noutra.  

O amo abrandou, e Fabiano saiu de costas, o chapéu varrendo o tijolo. Na porta, virando-se, enganchou as rosetas 

das esporas, afastou-se tropeçando, os sapatões de couro cru batendo no chão como cascos. Foi até a esquina, 

parou, tomou fôlego. Não deviam tratá-lo assim. Dirigiu-se ao quadro lentamente. Diante da bodega de seu Inácio 

virou o rosto e fez uma curva larga. Depois que acontecera aquela miséria, temia passar ali. Sentou-se numa calçada, 

tirou do bolso o dinheiro, examinou-o, procurando adivinhar quanto lhe tinham furtado. Não podia dizer em voz alta 

que aquilo era um furto, mas era. Tomavam-lhe o gado quase de graça e ainda inventavam juro. Que juro! O que 

havia era safadeza. 
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 - Ladroeira.  

Nem lhe permitiam queixas. Porque reclamara, achara a coisa uma exorbitância, o branco se levantara furioso, com 

quatro pedras na mão. Para que tanto espalhafato? 

 - Hum! hum! 

Recordou-se do que lhe sucedera anos atrás, antes da seca, longe. Num dia de apuro recorrera ao porco magro que 

não queria engordar no chiqueiro e estava reservado às despesas do Natal: matara-o antes de tempo e fora vendê-lo 

na cidade. Mas o cobrador da prefeitura chegara com o recibo e atrapalhara-o. Fabiano fingira-se desentendido: não 

compreendia nada, era bruto. Como o outro lhe explicasse que, para vender o porco, devia pagar imposto, tentara 

convencê-lo de que ali não havia porco, havia quartos de porco, pedaços de carne. O agente se aborrecera, insultara-

o, e Fabiano se encolhera. Bem, bem. Deus o livrasse de história com o governo. Julgava que podia dispor dos seus 

troços. Não entendia de imposto.  

- Um bruto, está percebendo?  

[...] 

(RAMOS, Graciliano. Vidas secas. Rio de Janeiro: Record, 2013. p. 93-96.) 

 

QUESTÃO 1 - A expressão "Quem é do chão não se trepa" é utilizada pelo narrador com qual finalidade? 

 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 2 - Em relação à condição de Fabiano, incapaz de verbalizar sua indignação contra o patrão, qual é a 

posição do narrador? 
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INSTRUÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DA PROVA DISCURSIVA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

--------------------------------------------------------------------- CORTE AQUI ------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 

Antes de abrir esse caderno, leia atentamente as instruções. 
 

Antes da prova:  
 

� Não use em sala: boné, chapéu, chaveiros de qualquer tipo, óculos escuros, relógio e similares. 

� Se você possui cabelos compridos, mantenha-os presos, deixando as orelhas descobertas. 

� Mantenha com você somente materiais de escrita, documento de identificação, alimentos, água 

(em garrafa transparente) e medicamentos, se necessário. Tudo o mais que trouxer deve ficar no 

saco plástico que você recebeu, amarrado e colocado embaixo da cadeira.  

 

� Assine a lista de presença com a assinatura idêntica à da sua identidade. 

� Se solicitado pelo Fiscal, assine a Ata de Abertura do Lacre da pasta que contém as provas. 
 

� Quando autorizado, vire o caderno e preencha os dados na capa. 

� Abra seu caderno e confira se sua prova tem 2 questões. Caso haja algum problema, solicite 

imediatamente a substituição de seu caderno de questões. 

� Você terá 4 horas e 30 min para fazer as provas de hoje. Você só pode sair da sala 1h e 30min 
depois do início do exame. 

� Será excluído do concurso o candidato que for flagrado portando ou mantendo consigo celular 
e/ou aparelho e componente eletrônico. 

 
Durante a prova: 

 
� Suas respostas devem estar escritas obrigatoriamente com caneta esferográfica azul ou preta, de 

corpo transparente.  

� Devolva ao fiscal esse caderno de questões completo. Se não fizer isso, sua prova não será 
corrigida.   

� Se as folhas do seu caderno se soltarem, por algum motivo, peça ao fiscal que as grampeie 
novamente. 

� Os três últimos candidatos deverão permanecer até o final da prova para assinar a Ata de 

Encerramento do exame. 

� Comunique aos fiscais qualquer irregularidade observada durante a realização da prova. Se eles não 

tomarem as devidas providências, solicite a presença do Coordenador do Setor ou fale com ele 

depois que você sair da sala. 


